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Ação na Justiça em favor dos gerentes descomissionados

A exemplo da liminar concedida no fim 
de março pela Justiça do Trabalho 

de Santa Catarina que beneficia apenas 
os gestores e caixas efetivados da base 
territorial do sindicato dos bancários de 
Florianópolis e região, a AGEBB decidiu 
entrar com uma ação coletiva similar, 
mas que inclui os gerentes de todas as 
partes do país. A ação pede a manu-
tenção do pagamento dos salários pela 
média dos últimos 10 anos aos gerentes 
descomissionados. “A decisão foi tomada 
pela AGEBB quando nos deparamos com 
o fato de que, até o dia 10 de junho, mi-
lhares de gerentes deixarão de receber a 
Verba de Caráter Pessoal (VCP)”, explica o 
presidente da AGEBB, Francisco Vianna de 

Oliveira Junior. Além disso, em audiência 
pública na Procuradoria Geral do Trabalho 
realizada no dia 2 de maio, em Brasília, 
representantes do banco comunicaram 
que a prorrogação ou não do pagamento 
da VCP total ou parcial para 3.629 funcio-
nários – a maior parte em funções geren-
ciais –, será decidida no início de junho. 

Tutela antecipada – A AGEBB solicitou uma 
liminar, decisão com efeito imediato, até 
que seja julgado o mérito da ação que vai 
beneficiar todos os gerentes associados à 
AGEBB que tenham sido descomissionados. 
A ação toma como base a Súmula 372, 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST), 
a qual estabelece que os empregados 

efetivados em função e/ou atividade 
gratificada por período igual ou superior 
a 10 anos, ininterruptos, não podem ter 
suas gratificações e complementos salariais 
suprimidos ou reduzidos sem justo motivo.

A AGEBB, desde o lançamento do plano 
de reestruturação, tem chamado a 
atenção do banco para a possível geração 
de passivos trabalhistas, em razão do que 
estabelece a Súmula 372, e a falta do justo 
e devido reconhecimento do trabalho dos 
seus gestores em todo o país. “Dezenas 
de gerentes de unidade e Genegs foram 
ou ainda serão descomissionados ou 
rebaixados, de acordo com levantamento 
realizado pela associação dos gerentes. 
Nas conversas que temos mantido 
permanentemente com executivos do 
BB, sempre recebemos a garantia de que 
todos os gerentes seriam realocados, o 
que não tem ocorrido”, afirma Vianna 
Junior. “A AGEBB quer reduzir as perdas 
certas com ações na Justiça e fazer 
valer o direito da manutenção dos 
ganhos, sem qualquer redução, para 
os gerentes que há mais de 10 anos 
recebem comissão de função”, ressalta 
o presidente da entidade.

AGEBB sorteia presentes para comemorar o Dia do Gerente Bancário 

A AGEBB comemorou a data mais 
importante no ano para a enti-

dade (Dia do Gerente Bancário, em 
15 de maio) em grande estilo, com o 
sorteio de presentes (três smartpho-
nes, um tablet e uma TV Samsung 4K 
de 49 polegadas) para gerentes do BB 
em todo o Brasil, na ativa ou aposen-
tados, sócios ou não da entidade.

Para participar, bastava o gerente pre-
encher um formulário digital e concorrer 
aos prêmios. Os nomes dos ganhadores 
seriam divulgados no dia 2 de junho, na 
página da AGEBB no Facebook. 
Foi uma forma da associação reconhecer 
a importância do papel e o imprescindí-
vel trabalho desse importante profissional 
para o banco, a sociedade e o Brasil.  
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Opinião
Quais os objetivos da AGEBB?
Buscar a melhoria da produtividade, o 
reconhecimento e a ideal valorização dos 
gerentes; defender a participação da classe 
gerencial na formatação das diretrizes 
administrativas e/ou operacionais nos 
processos decisórios que tenham reflexos 
no fluxo das atividades gerenciais ou 
na responsabilidade pela produção de 
resultados; defender os interesses do 
BB e suas subsidiárias, simultaneamente 
à valorização do quadro gerencial, em 
qualquer fórum de discussões.

Quem pode se associar?
Os ocupantes de funções gerenciais 
no Banco do Brasil e suas subsidiárias, 
atuantes ou aposentados, bem como todo 
profissional que na nomenclatura de sua 
função conste a palavra “gerente” ou por 
força de deliberação ou fluxo de atividades 
exerça a função na prática, embora não 
tenha a denominação literal no plano de 
cargos e salários.

O que é sócio-segurado?
O que opta apenas pela contratação 
de apólices de seguro em que a AGEBB 
figura como estipulante ou coestipulante. 
Não paga mensalidade, não vota e não 
concorre a cargos eletivos.

Qual é o preço da mensalidade?
O valor da mensalidade é de R$ 42, 
debitado em conta corrente.
 
Quais os benefícios para os sócios?
Assistência jurídica especializada em 
todo o país; seguro de vida em grupo 
com as melhores condições do mercado 
e vantagens exclusivas; convênios com 
agências de viagem; descontos em 
escolas de idiomas; oferta de cursos 
preparatórios para certificações (CPA-10 e 
20, por exemplo); diárias em hotéis com 
descontos; eventos temáticos exclusivos; 
canais de comunicação dirigidos (online e 
impresso) e representação junto à diretoria 
e superintendências.

Quais os procedimentos?
No site www.agebb.com.br, clique em 
“Associe-se”. Depois, basta preencher 
o formulário de adesão, clicar no 
botão “Enviar” e aguardar o contato da 
Secretaria da AGEBB. Se preferir, ligue 
para (11) 3104-4441 ou escreva para 
agebb@agebb.com.br. 

Bem-vindos, novos associados 

O Banco do Brasil vem passando por di-
versas mudanças estruturais que in-

cluem o fechamento de agências e a redu-
ção do quadro de funcionários em todos 
os níveis. Chama a atenção, de acordo com 
informações do próprio banco à Justiça, 
que 3.629 funcionários, a maior parte em 
funções gerenciais, estão recebendo a VCP 
total ou parcial. Em junho, cessam os paga-
mentos da verba para todos os funcionários, 
e a prorrogação ainda está em discussão na 
Procuradoria Geral do Trabalho, em Brasília. 
Com reestruturação ou não, o gerente tem 
de ser valorizado e reconhecido sempre, 
pois é o grande protagonista dos objetivos, 
resultados, metas, gestões, enfim, o ponto 
de sustentação e equilíbrio entre os clien-
tes e o banco, nos mais longínquos locais 
do território brasileiro. Por isso, é funda-
mental estarmos unidos em torno de uma 
entidade que nos represente, conheça 
nossos anseios e necessidades específicas. 
A AGEBB, que foi criada, cresceu e vive exclu-

•Claudio Alberto da Costa Lima (Matão/SP)•Fabiano de Assis Ribeiro (Rio de Janeiro/RJ)•Francisco das Chagas 
Forte Neves (Caucaia/CE)•João Luis Alexandre Barequette (Divinópolis/MG)•João Luis Vicentino (Araraquara/
SP)•Luiz Alberto Nascimento Leal (Rio de Janeiro/RJ)•Marcos Antonio Ochiussi (Bauru/SP)•Mario Braz França 
Neto (Teodoro Sampaio/SP)•Adriana Maria Belleboni Gomes (Cajuru/SP)•Edilson Barbosa (Monte Azul Paulista/
SP)•Gilmar Danielli (Canoas/RS)•Gilsen Scarpone Salem (Belo Horizonte/MG)•Hélcio Alves da Silva Pinto (Santos/
SP)•Nelma Regina Camargo Mendes (Almeida Jambeiro/SP)•Ricardo Pereira Marcicano (Ibiúna/SP)•Roni Ferreira 
Silveira (Franca/SP)•Tarcio Henrique Marreira (São Jose do Rio Preto/SP)•Victor Carlos Oliveira dos Santos 
(São Paulo/SP)•Daniel Alves da Silva (Duque de Caxias/RJ)•Jairo Renato Guedes Júnior (Porto Alegre/RS)•José 
Joaquim de Freitas Carvalho (São Paulo/SP)•Lucio Ferreira Souto (Candido Mota/SP)•Maila Gonçalves dos Santos 
(Sento Sé/BA)•Mara Rejane Martins de Souza Graboski (Porto Alegre/RS)

sivamente para o gerente do BB, é a única 
associação representativa da classe ge-
rencial e o elo entre os gestores de todos 
os níveis, na ativa ou aposentados, com as 
superintendências, diretorias, vice-presi-
dências e a presidência da empresa.
O fortalecimento da classe gerencial se 
dará somente com a participação e a atua-
ção ativa da ampla maioria dos executivos, 
para que se busque conhecer e atender 
aos principais interesses da coletividade. 
Além disso, obter a permanente valoriza-
ção dela, com muito profissionalismo, dis-
posição para o diálogo e respeito. 
Deixo aqui o convite aos milhares de asso-
ciados que se juntem a nós, inscrevendo-
se para concorrer aos Conselhos Delibe-
rativo ou Fiscal nas próximas eleições da 
AGEBB. Dessa forma, podem contribuir 
para a associação e, consequentemente, 
para a comunidade de gerentes do BB, 
dada a grande experiência e conhecimen-
to do dia a dia da corporação.

Os gerentes, protagonistas dos objetivos do BB, 
têm de ser valorizados e reconhecidos, sempre

Associe-se

AGEBB Notícias

Francisco Vianna de Oliveira Junior
Presidente da AGEBB

“Com reestruturação ou não, o gestor do BB é o ponto 
de sustentação e equilíbrio entre os clientes e o banco, 
nos mais longínquos locais do território brasileiro” 
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Acontece

Seguros AGEBB: mais um gerente ganha R$ 30 mil em sorteio 

Justiça mantém cobrança de mensalidades do Feas; retroativas aguardam decisão do TST 

Alberto Luiz Murolo, gerente aposen-
tado e morador em Itatiba, no inte-

rior do Estado de São Paulo, é o segun-
do contemplado nos últimos dois anos 
com o prêmio de 30 mil reais em sorteio 
rea l izado pelo Clube Infinity, estipu-
lante dos Seguros AGEBB. Em abril de 
2015, o gerente Aires Moisés de Oliveira, 
de Guaíra, também no interior paulista, 
engordou a conta bancária com o mes-
mo valor. Sócio da AGEBB desde 1995 

e segurado desde 2012, ano em que os 
Seguros AGEBB foram lançados, Murolo 
possui um seguro de vida em grupo e 
disse que sempre teve dúvida desse tipo 
de sorteio. “Agora que ganhei, percebi 
que era de verdade. Estou ainda mais feliz 
e satisfeito por possuir uma apólice dos 
Seguros AGEBB”, afirma. 
Murolo recebeu o prêmio na sede da 
AGEBB, na capital paulista, no dia 16 de 
maio. Participaram da entrega os direto-

O gerente aposentado Alberto Luiz Murolo recebe o prêmio na sede da AGEBB 

res da AGEBB Olívia Souza Januário de 
Freitas e Pedro Ferreira de Barros, além 
do vice-presidente do Conselho Delibe-
rativo da entidade, Luiz Gilberto Avanço; 
o diretor-executivo da CBJR Boaventura 
Seguros, Carlindo Boaventura Ferreira, 
e o gerente comercial do Clube Infinity, 
Carlos Augusto C. Tieghi (todos na foto 
com o ganhador). 
R$ 1,9 mi em indenizações pagas – Com 
um total de 1.567 vidas nas duas moda-
lidades de seguros comercializadas (vida 
em grupo e acidentes pessoais), desde 
2012 os Seguros AGEBB desembolsa-
ram R$ 1.907.630,20 em indenizações. 
Pela confiança e vantagens – melhor 
custo-benefício do mercado, assistência 
funeral estendida para até seis pessoas e 
permite a adesão de segurados com até 
65 anos de idade – já se consolidaram 
como a melhor opção  do mercado para 
todos os funcionários do BB, gerentes ou 
não, na ativa ou aposentados, associados 
ou não à entidade. 
Os Seguros AGEBB são garantidos pela 
Zurich e Tokio Marine e comercializa-
dos pela Boaventura Seguros. Para in-
formações, basta ligar para a própria 
AGEBB, pelo telefone (11) 3104-4446, 
ou acessar a página Clube de Bene-
fícios/Seguros no site da entidade 
(www.agebb.com.br).

O Tribunal Regional do Trabalho de São 
Paulo (TRT/SP) publicou no dia 10 de 

abril a decisão de manter a autorização 
da cobrança pelo Economus das mensa-
lidades do plano de saúde Feas dos be-
neficiários da ação coletiva ajuizada pela 
Afaceesp. Em relação à cobrança das 
mensalidades retroativas, que não foram 

pagas durante a vigência da liminar, a 
determinação é que se aguarde a deci-
são final da Justiça sobre a matéria, que 
ainda pode ser objeto de novos recursos.
Com a retomada do processo de co-
brança das mensalidades, o Economus 
alerta os beneficiários do Feas a ficarem 
atentos à pontualidade nos pagamen-

tos, para que possam continuar a usu-
fruir dos serviços do plano de saúde.
Para a Afaceesp, a autora da ação, não 
foi esgotada ainda a discussão sobre a 
competência da decisão ser ou não da 
Justiça do Trabalho, pois a associação 
recorreu ao TST e o processo continua 
na esfera trabalhista e não na cível.

PLP 268/16: a ameaça continua Previdência: rateio de déficit é legal Um gerente assume como Caref

O projeto de lei (PLP) 268/16, que 
altera a lei complementar 108/01, 

continua em tramitação na Câmara dos 
Deputados. Se aprovado, extingue a pari-
dade entre as representações dos patro-
cinadores e trabalhadores nos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da Previ, bem como 
a possibilidade de eleições diretas para a 
Diretoria Executiva da entidade.

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
rejeitou recurso de um funcionário 

do BB aposentado que pedia o fim dos 
descontos sobre sua aposentadoria 
complementar para cobrir déficit do 
plano. O relator afirmou que o rateio 
da diferença negativa é “direito e dever 
comum de todos os participantes, 
assistidos e patrocinadores”. 

O gerente de Núcleo Fabiano Felix, 
que trabalha na Superintendência 

de Pernambuco, tomou posse no dia 
10 de maio como novo Conselheiro 
de Administração Representante dos 
Funcionários (Caref). Antes, ele já havia 
participado do Conselho de Usuários 
da Cassi e foi presidente dos Conselhos 
Deliberativo e Fiscal da Previ.
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